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ATUAÇÃO DO ENFERMEIRO NO MANUSEIO DA INSERÇÃO DE CATETER DE
INSERÇÃO PERIFÉRICA (PICC)
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INTRODUÇÃO: A administração de terapia intravenosa por cateter venoso central de
inserção periférica (PICC) é um dos procedimentos mais recorrentes feitos clinicamente.
O uso crescente resultou na percepção de que esses cateteres estão relacionados a
complicações  relevantes,  como  infecção  e  trombose.  OBJETIVOS:  Descrever  a
importância do Enfermeiro na inserção do cateter de PICC, identificar as principais
dificuldades do Enfermeiro na inserção do cateter de PICC. METODOLOGIA: Trata-se
de uma revisão integrativa da literatura por meio de fontes indexados nas bases de
dados: Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical
Literature Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE/PUBMED), Base de Dados de
Enfermagem (BDENF), Scientific Electronic Library Online (SciELO). Foram selecionados
os artigos científicos apropriados ao tema, disponibilizados em português e em Inglês.
Entre os anos de 2013 a junho de 2023. RESULTADOS: Durante a busca nas bases de
dados e no cruzamento dos descritores, foram encontrado 47 artigos, após a leitura
cautelosa dos títulos e resumos, foram excluídos 31 artigos sendo 16 que compõem a
presente revisão. Os artigos apontaram que o enfermeiro tem um papel relevante junto
ao processo de inserção do PICC, é o profissional capacitado no manuseio, além da
facilidade  na  manutenção  atuando  de  forma  humanizada  junto  ao  paciente.  E  as
principais dificuldades que o enfermeiro encontra na passagem do cateter de PICC foram
apontadas como oclusões, ruptura, extravasamento, exteriorização acidental, infecção,
flebites e mau posicionamento, e alguns achados também correlacionam a carência em
treinamentos na equipe atuante pois  o  procedimento exige tempo e organização do
material  para a inserção.  CONCLUSÃO:  O enfermeiro tem um papel  importante na
inserção do cateter de PICC que traz uma maior segurança e conforto ao paciente, porém
há estudos que afirmam a necessidade de treinamentos e capacitação dos profissionais
que já são habilitados frente ao procedimento. O aprimoramento e a capacitação dos
profissionais enfermeiros constituem-se as chances de expandir o uso do cateter de PICC,
com conhecimento e habilidade garantindo uma prática correta e assistência segura de
qualidade.
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